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			INTRODUÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO

			 

			Dezoito anos após a primeira edição do livro “Anatomia em Londrina: personagens que construíram a história”, a Editora da Universidade Estadual de Londrina (Eduel) torna pública a sua segunda edição.

			O texto que compõe o livro, lançado originalmente em 2000, surgiu do interesse em resgatar o surgimento da área de Anatomia em Londrina, por meio de documentos e pessoas que pudessem contribuir para a construção da memória histórica desta área de estudos, institucional e de Londrina.

			Esta obra resgata professores educadores e funcionários que marcaram a história da Anatomia, como pioneiros e idealizadores de projetos educacionais e institucionais, abrindo caminho para que esta área de estudos e a Universidade chegasse ao patamar de respeitabilidade que tem hoje diante da comunidade científica.

			Pontuar como a Universidade se encontra hoje e que mudanças efetivas ocorreram na Anatomia na UEL é fundamental, entretanto, cabe ressaltar que a área de Anatomia cresceu na cidade de Londrina, em número de docentes e técnicos, frente à implantação de novos cursos nas faculdades, à época, existentes, bem como ao aumento do número de faculdades que oferecem esta disciplina.

			Neste intervalo de anos, a diversificação citada anteriormente possibilitou a consulta aos servidores da UEL que fazem ou fizeram parte do Departamento de Anatomia, dos quais um docente aceitou o convite para participar com a cessão de um depoimento enviado por e-mail, mediante a observação de um roteiro de perguntas sobre seu envolvimento com a área de Anatomia. Isto tem um significado que será explorado a seguir.

			Naqueles anos a preocupação presente nos depoimentos e documentos era a falta de cadáveres para as aulas e estudos. Atualmente, a aflição recai na não valorização do corpo docente, caracterizada de várias maneiras, como a não contratação de professores em substituição às aposentadorias, a falta de reposição salarial e a alteração no regime de tempo integral e dedicação exclusiva. Estes processos deixarão sequelas para o desenvolvimento da pesquisa básica e aplicada e para a extensão à comunidade, carros-chefe que fortaleciam sobremaneira o ensino.

			Dito isto, deve-se considerar que a crise que atinge o país estendeu-se para as instituições públicas, especialmente as de ensino que, ao longo dos anos, foram sendo massacradas seja pela diminuição expressiva do aporte de recursos humanos e financeiros, seja pelo desmonte silencioso desencadeado por notícias maldosas, algumas delas falseadas, que promoveram e promovem um descrédito da Universidade diante da sociedade.

			Sem dúvida, nas quase duas décadas que se passaram, a Universidade entrou em um novo tempo, não somente por influência do que acontece no país, mas por processos que de forma alguma virão a garantir qualidade no ensino superior.

			Tais circunstâncias levam os servidores antigos da Universidade a pensar na aposentadoria e os servidores novos, recém-ingressos (temporários e efetivos), a se envolver cautelosamente com a Instituição, pela instabilidade moral, ética, financeira que se vislumbra para as próximas décadas. 

			Tudo leva a crer que a crise ora instalada terá graves repercussões para o ensino, a pesquisa e a extensão, irreversíveis caso se mantenha a política que menospreza o ensino superior e a educação.

			Portanto, este momento é crucial para, a partir do conhecimento do passado, pensar que futuro é possível construir diante das adversidades e de que forma os objetivos desejados poderão ser alcançados.

			As dificuldades na implantação de políticas que reconheçam o valor da educação seguem em marcha lenta, porém parecem intransponíveis. Caminham para um esgotamento da esperança de recuperar a dignidade do ensino, do professor, do servidor público, enfim, da universidade pública do nosso país.

			 

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			A Anatomia – Relação de Vida e Morte

			 

			A morte é um mistério. É sábio quem aprende a lidar com ela, a usufruir de seu poder e transformá-a para a vida. 

			Felizes os seres humanos que convivem com a morte e fazem dela uma aliada ao proporcionar o saber da vida, do corpo e da alma.

			O bisturi, a pinça e a tesoura são aliados imprescindíveis na abertura e exposição de um mundo novo, cheio de paixão, cheio de doar-se em busca do saber, do inesperado, do variável, mas também do normal.

			Brincar com seriedade sempre foi uma arte para os professores da área de Anatomia, assim como falar de coisas sérias brincando. Essas manobras são articuladas para envolver o aluno, para ensiná-lo a manusear peças cadavéricas com carinho e respeito. É necessário saber até onde ir, o que seccionar e o que expor; expor as entranhas, as vísceras, até o coração. Coração de um ser humano que viveu, amou, sofreu e encontrou a morte.

			Viver a Anatomia é um constante balanço entre vida e morte, entre o saber e o poder, entre normal e variável, entre o manifesto e o oculto, entre o belo e o hediondo.

			Este livro é um dos resultados de uma pesquisa que nasceu espontaneamente em 1998, pela vontade de desvelar a realidade do surgimento da área de Anatomia em Londrina, de conhecer quem são os personagens que marcaram a construção do que se constituiu no Departamento de Anatomia. A primeira edição foi publicada no ano 2000.

			Outras razões que conduziram à realização deste trabalho: a primeira, os reduzidos estudos sobre a história do Centro de Ciências Biológicas (CCB) e da Universidade Estadual de Londrina (UEL); e a segunda, o fato de, no ano 2000, a Universidade comemorar 30 anos de sua criação.

			Não temos, entretanto, a intenção de responder a todas as indagações ou apresentar todos os fatos sobre a história da Anatomia ou da UEL; pretendemos, sim, oportunizar uma contribuição ao estudo sobre a Instituição.

			Esta pesquisa não se organizou de maneira formal, como um projeto de pesquisa, mas os critérios para busca e coleta de informações seguiram os passos da investigação científica.

			O trabalho passa pela criação da Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina (FEOL), da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná e da Universidade Estadual de Londrina.

			A pesquisa ocorreu por meio de um processo minucioso em atas, documentos oficiais e cadastros de coordenadorias, informações que permitiram registrar a constituição da área de Anatomia em Londrina.

			Concomitantemente a este trabalho, foram levantados, através de investigação, os nomes dos atores principais dessa história: professores e funcionários que contribuíram na construção da Anatomia em nossa Universidade.

			Foi uma felicidade conhecer tanto de tanta gente, pessoas com sonhos, que fazem do invólucro de almas que se foram seu maior desafio. Para mim, o maior desafio foi identificar e localizar o maior número possível de pessoas, professores e funcionários, para colher uma história de vida de cada um deles.

			O diretor da Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina, os diretores do Centro de Ciências Biológicas e os reitores da Universidade contribuíram com informações sobre a trajetória percorrida pelo Departamento de Anatomia.

			Este trabalho conjunto e integrado possibilitou ter a certeza de que o esforço pelo fortalecimento da área de Anatomia deve ser cada vez mais intenso, alheio a interesses individualistas e particulares.

			É hora de reforçarmos ideais que surgiram há quase quatro décadas, com um grupo pioneiro na arte de ensinar e de pesquisar em Anatomia. Estas premissas, válidas até os dias de hoje, visam o ensino público de qualidade, a pesquisa científica básica e aplicada, o incentivo à iniciação científica desde os primeiros anos da graduação, a busca permanente de atualização e difusão das informações, o empenho na batalha pela valorização do professor e do pesquisador e, vale dizer, a Universidade como ambiente de estudo e pesquisa.

			Para apresentação do trabalho realizado, os fatos foram ordenados em oito capítulos. No primeiro, destaca-se o surgimento da área de Anatomia com a criação da FEOL. No segundo, a história da Anatomia é delineada a partir da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná. No terceiro capítulo, situa-se a Anatomia com a criação da UEL. No quarto, buscou-se conhecer as atividades de destaque desenvolvidas no Departamento de Anatomia. A administração do Departamento de Anatomia é apresentada no quinto capítulo. O sexto traz um histórico do Museu Professor Carlos da Costa Branco, que faz parte do Departamento. O sétimo capítulo identifica o perfil dos professores de Anatomia, cujas ações impulsionaram o ensino, a pesquisa e a extensão na área. No oitavo, são apresentados perfis dos funcionários que atuaram na área de Anatomia. Numa breve finalização do livro, surgem algumas percepções sobre os rumos da Universidade neste novo milênio.

			 

		

	
		
			O INÍCIO DE UM SONHO COM A FACULDADE DE ODONTOLOGIA

			 

			Para entender como o setor de Anatomia se desenvolveu na Universidade Estadual de Londrina e possibilitou a história relatada nos próximos capítulos, torna-se imperativo descrever as experiências pioneiras em nossa Instituição.

			Em Londrina, a área de Anatomia iniciou suas atividades com a Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina (FEOL), em 1962. Através de seu primeiro diretor, professor Newton Expedito de Moraes, e dos primeiros professores, Carlos da Costa Branco, Odila Santiago Eugênio e Máximo Gonzalez Donoso, este setor prosperou e se estruturou como disciplina básica fundamental dos cursos hoje oferecidos nas áreas biológicas e da saúde.

			Segundo o Dr. Newton, 

			 

			os primeiros docentes foram contratados junto à classe médica, pois, naquela época da fundação, não dispúnhamos de corpo docente especializado. Esses médicos, que se improvisaram na função de docentes, com o tempo foram se especializando na matéria. Foram solicitados docentes também à classe odontológica, que respondeu com vários candidatos. (NEWTON EXPEDITO)

			 

			A primeira aula foi realizada em 3 de maio de 1962, ministrada pelo professor Carlos da Costa Branco e pela professora Odila Santiago Eugênio.

			Graças ao esforço de um grupo de pessoas interessadas em expandir o ensino superior em Londrina, em especial na área de Odontologia, entre eles o Dr. Newton Expedito de Moraes e o próprio Dr. Carlos da Costa Branco, foram cedidos à Faculdade de Odontologia os porões da Catedral pelo bispo Dom Geraldo Fernandes, que, como professor de Direito Romano na Faculdade de Direito (portanto, ligado ao ensino), logo entendeu a importância da Faculdade de Odontologia para Londrina e região.

			Nesse espaço foram instaladas algumas salas, entre elas as que cabiam à disciplina de Anatomia. Estas eram compostas por uma sala de aula teórica e outra sala pequena, para aulas práticas, com algumas mesas e tanques com cadáveres. No andar superior, localizavam-se o setor administrativo, a direção, a secretaria, a tesouraria e algumas salas.

			As dissecções foram desenvolvidas desde a primeira turma do 1o ano, porém, apenas de forma demonstrativa. A partir do 2o ano, em 1968, as instalações da Faculdade de Odontologia foram transferidas para o Grupo Escolar Hugo Simas, onde se mantêm até hoje. As salas de aula eram maiores e mais confortáveis, sendo destinados para a Anatomia três espaços: uma sala de aula teórico-prática (para aulas teóricas e aulas práticas com ossos, e escultura dental), uma sala de aula prática (para o estudo com cadáveres e dissecções) e uma sala com três tanques para armazenar as peças cadavéricas.

			 

			[image: ]

			Catedral de Londrina: instalação da Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina

			 

			O laboratório de Anatomia era grande, com pia, mesas de granito, quadro e macas para transportar cadáveres. Nesse local, começaram as dissecções de cabeça, que eram feitas geralmente à noite, três vezes por semana, orientadas pelos professores Carlos e Máximo. Os alunos faziam um treino prévio para as dissecções, em membros, partindo posteriormente para a dissecção de cabeça, músculos cuticulares e mastigatórios.

			A escultura dental, segundo os professores Newton Expedito de Moraes e Odila Santiago Eugênio, estava presente no exórdio das atividades anatômicas, onde os alunos desenvolviam trabalhos práticos, para os quais utilizavam cera de abelha, estearina e parafina. Faziam uma mistura, dissolviam a cera em fôrma de alumínio e confeccionavam os blocos, que a princípio eram grandes, pois tudo era preparado artesanalmente, para a execução da escultura dos dentes, das arcadas superior e inferior. Com o passar dos anos, surgem, no comércio, as caixas com moldes de cera para serem esculpidos. Esta atividade desenvolvia e estimulava no aluno, além do estudo aprofundado dos dentes, o treinamento das habilidades manuais. Para a professora Odila Santiago Eugênio, era preciso conhecer o dente e ter habilidade de manuseio, quesitos fundamentais à educação posterior, principalmente na cirurgia.

			Londrina foi cidade pioneira na introdução, desde a primeira turma, de escultura dental no currículo do curso de Odontologia.

			Na década de 1970, o comércio disponibilizou a cera própria para escultura dental. Era vendida em caixas contendo dez blocos de cera. Atualmente, os blocos são pequenos, apropriados para este tipo de atividade.

			As aulas de Anatomia eram enriquecidas com a utilização de cães, cedidos pela carrocinha da Prefeitura, que eram anestesiados para que se possibilitasse a visualização da circulação sanguínea e linfática, além de batimentos cardíacos, entre outros. Os alunos eram distribuídos em grupos para as atividades práticas.

			Na opinião dos professores Odila e Máximo, faz-se importante mencionar que a integração entre alunos e professores era grande, o que gerava sentimentos de amizade e respeito que se estendem até os dias de hoje, emoções estas que se manifestam principalmente quando os docentes reencontram os ex-alunos.

			As aulas eram divididas entre os três professores; e como Carlos e Máximo eram médicos e Odila, dentista, esta última ficava encarregada de desenvolver tópicos mais específicos para o curso de Odontologia, como a parte de boca e dentes.
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			Carlos da Costa Branco e Máximo Gonzalez Donoso durante aula prática com alunos de Odontologia

			 

			O técnico contratado por Carlos da Costa Branco para lidar com o setor de Anatomia foi Geraldo Carreira Pólvora, que ali permaneceu até 1991.

			O primeiro esqueleto montado foi obtido graças aos esforços do professor Newton Expedito de Moraes em Curitiba.

			Os estudos anatômicos eram iniciados com a Osteologia, seguidos da Miologia, Aparelho Cardiovascular e Nervoso; para uma segunda etapa, ficava o estudo dos órgãos internos. Atenção especial era dada à Anatomia Topográfica, além da Descritiva.

			Máximo e Costa Branco trabalharam a Anatomia Aplicada, no intuito de promover no aluno a vivência de teorias e práticas aplicadas a problemas atuais, reais e comuns da vida humana, relacionadas a órgãos e doenças.

			Os dentistas Luiz Reynaldo Figueiredo Walter e Fábio Antonio Canesin tiveram atuação de destaque no ensino da Anatomia. Ministraram tópicos temáticos da área e enriqueceram a exposição da matéria através de um “olhar odontológico”. Um fato marcante, mencionado por Luiz Reynaldo, foi sua participação na formolização do primeiro cadáver no laboratório de Anatomia, no início da Faculdade de Odontologia.

			Em 1962, o professor Carlos da Costa Branco instituiu a Missa do Cadáver, cujo objetivo era, por meio de uma cerimônia solene, mostrar a importância do respeito para com o cadáver, instrumento indispensável à aprendizagem. A Missa se caracterizava como ato religioso extremamente valorizado, carregado de significado.

			Os professores entregavam prêmios como forma de incentivo aos melhores alunos de cada turma, que se destacavam não somente nas notas, mas em todos os procedimentos adotados: aplicação, produção, comportamento, participação, desenvoltura para a realização de trabalhos, dissecções e esculturas dentais. A entrega de prêmios acontecia em solenidade festiva, com participação do diretor da Faculdade, professores, alunos, funcionários e membros da comunidade.

			“Depois, com a mudança para a sede atual, na Rua Pernambuco, as dependências eram maiores e confortáveis, com várias mesas para os alunos praticarem dissecção”, lembra Newton Expedito de Moraes.

			Graças à coragem e ao empenho desses mestres na arte de criar e improvisar, produzir e organizar, e de muitos outros profissionais que vieram a seguir, é que o curso de Odontologia da UEL é, hoje, destaque nacional, referência obrigatória de profissionais que realizam um trabalho sério e competente.

			 

		

	
		
			OS ALICERCES INSTITUÍDOS COM A FACULDADE DE MEDICINA DO NORTE DO PARANÁ

			 

			Com a criação do curso de Medicina, abre-se o caminho para que os estudos de Anatomia, pioneiros do curso de Odontologia, dessem origem à estrutura da área que conhecemos hoje.

			Nos anos de 1960, a criação da Faculdade de Medicina em Londrina despertava muita discussão, até que, em 1965, optou-se pelo regime de Fundação; portanto, para a instalação da Faculdade foi criada a Fundação de Ensino Superior de Londrina (FESULON).

			Por conseguinte, o curso de Medicina iniciou suas atividades em 1967, fruto da Lei nº 5.216, de dezembro de 1965, e da Resolução nº 62/66, de dezembro de 1966, que criavam a Faculdade de Medicina do Norte do Paraná, cuja mantenedora era a já citada FESULON.

			A estrutura da Faculdade de Odontologia trouxe benefícios para o início da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná. Praticamente toda a estrutura da Anatomia estava montada.

			 

			Foi fundamental a cessão de uso, feita pela Faculdade de Odontologia de Londrina, de seus laboratórios básicos já instalados, em sua sede da Rua Pernambuco, onde, com a presença marcante do Dr. Carlos da Costa Branco, titular da Anatomia Humana, iniciaram-se as primeiras aulas. (ASCÊNCIO GARCIA LOPES)

			 

			Ascêncio Garcia Lopes foi designado o primeiro diretor da Faculdade de Medicina, em outubro de 1966.

			Além do material didático-cadavérico, a Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina cedeu as salas e os laboratórios de que dispunha para o desenvolvimento das atividades da Faculdade de Medicina no Grupo Escolar Hugo Simas. O uso das instalações da FEOL foi prorrogado até 1968. 

			Com o intuito de criar uma equipe de trabalho específica para a Medicina, Dr. Ascêncio consultou o professor catedrático de Anatomia Humana da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Odorico Machado de Souza, para que ele sugerisse nomes para a Anatomia; acabou recebendo indicação de um jovem com formação na então chamada Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES, atualmente Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior), Lauro de Castro Beltrão, que foi contratado após concurso. Foi dele a primeira aula de Anatomia para o curso de Medicina, em 16 de abril de 1967, ocasião em que tratou não somente de uma introdução à cadeira de Anatomia, mas também de aspectos gerais informativos ao aluno, incluindo uma alusão especial à pesquisa científica, sem deixar de abordar questões referentes à ciência médica, o que visava dar ao curso um caráter científico-humanístico. É convidado para auxiliar nas aulas da Medicina, como instrutor em caráter voluntário, o Dr. Elias Antonio Campanelli.

			Lauro de Castro Beltrão dá continuidade à ideia de valorização do cadáver, através de celebrações de missas; em 1967, foi rezada uma Missa do Cadáver Desconhecido especialmente para os alunos de Medicina, sendo convidado como celebrante o médico Gustavo Pereira Filho, que era padre em Curitiba.

			A primeira publicação da Faculdade de Medicina do Norte do Paraná deu-se em 1968, na forma de um guia de estudos, elaborado pelo professor Lauro de Castro Beltrão, direcionado a alunos e professores. 

			No laboratório de Anatomia, o técnico Geraldo Pólvora continuava atendendo alunos e professores dos cursos de Odontologia e Medicina. Em dezembro de 1968, é contratado um auxiliar laboratorista, Arlindo José de Oliveira.

			Nos anos seguintes, o desenvolvimento da Anatomia no âmbito das ciências biológicas e da saúde se acentua, estimulado pela mudança da estrutura do setor para o Campus Universitário. É o que veremos a seguir. Uma nova e fundamental etapa estava para acontecer, graças à visão de futuro e espírito de luta de homens que acreditaram nas potencialidades de Londrina e no ensino superior desenvolvido junto às primeiras faculdades.

			 

		

	
		
			A ANATOMIA NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

			 

			Um dos objetivos da FESULON era a criação de uma universidade. Para esse empreendimento, adquiriu, em 1967, através do governador Paulo Pimentel, uma área de 47,8 alqueires (o Campus onde funciona a UEL). 	

			Sobre este momento histórico, Ascêncio Garcia Lopes lembra: 

			 

			a Fundação de Ensino Superior de Londrina – FESULON, órgão institucional mantenedor da Faculdade de Medicina, presidida pelo Dr. Heber Soares Vargas, conseguiu, com a ajuda decisiva do Dr. Dalton Fonseca Paranaguá, então prefeito de Londrina, e do Sr. Orlando Mayrink Goes, então Secretário da Fazenda do Estado do Paraná, que o Governador do Estado, Dr. Paulo da Cruz Pimentel, comprasse uma área física para a instalação da Faculdade de Medicina. A área escolhida era de 48 alqueires, muito grande, mas pertinente com o objetivo da FESULON, que era o de evoluir para uma Universidade. Nessa área, na parte nordeste, surgiu a primeira construção do Campus, onde se instalaram, um ano depois, as primeiras disciplinas – as de Anatomia e Histologia Humanas. (ASCÊNCIO GARCIA LOPES)

			 

			Ivan Giácomo Piza, além de ter sido diretor do CCB e chefe do Departamento de Ciências Morfológicas, era docente de uma área irmã da Anatomia, a Histologia. Aluno da primeira turma da Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina (FEOL), graduado em 1967, ingressou cedo na carreira docente e também cedo concluiu o doutorado. Em 1972, foi aprovado em concurso público para professor titular de Histologia na UEL. 

			Ivan Piza recorda que, antes de ser formalmente instalada como universidade, a UEL começou a existir em 1969, no atual Campus Universitário. O acesso para a Universidade era feito por uma 

			 

			estradinha de terra pura, desta que dá de tudo, mas não gosta de automóvel. Com tempo seco era um poeirão; quando chovia, íamos patinando e derrapando. Num dia chuvoso, os alunos de Medicina alugaram uma charrete para chegarem lá. Saiu a notícia no jornal! (IVAN PIZA)

			 

			O professor Ivan foi protagonista do primeiro acidente de carro naquela via de acesso à UEL, quando conduzia seu Fusca, levando os professores Jarbas Arruda Bauer e Flávio Fava de Moraes, desde o Hotel Bourbon, onde se hospedavam quando vinham de São Paulo para ministrar aulas de Histologia. O episódio, envolvendo um Gordini, não foi registrado, porém, sem dúvida, eles foram “os primeiros a trombar na estrada da UEL. Também pioneiros, portanto”, diverte-se Ivan.
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